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Justiça condena 
Governo de SP 
por trabalho de 
adolescentes 

Banco de Ração vira polêmica na 
sessão de Câmara desta semana 
após matéria ser rejeitada | Página 7

Loja Maçônica Intelligência — a 
primeira do Estado de S. Paulo — 
completa 194 anos | Página 2

Prof. Carlos vence concurso 
nacional de trovas| Página 8

Projeto Culturando 
convida bandas para 
o II Rock Festival 

Ação teve início em investigação do 
Ministério Público do Trabalho em escolas 
estaduais de Porto Feliz; o Governo do 
Estado vai recorrer da decisão | Página 4

Semana da GCM teve Disque-Droga 
e traficante-avestruz que passou mal 
Os guardas também recuperaram o carro que um ajudante de eletricista pegou 
emprestado (sem avisar) para ir tirar o atraso numa casa de função | Página 3

O projeto Culturando 
abriu inscrições 
para a segunda 

edição de seu festival 
de rock. Com entrada 
gratuita, ele terá três dias 
de programação intensa, 
celebrando as diversas 
vertentes do rock’n’roll. 
As bandas interessadas 
em participar podem se 
inscrever usando um 
link que está nas redes 
sociais do Culturando. 

O Culturando Rock 
Festival II será realizado 
nos dias 24, 25 e 26 de 
outubro em Tietê. As 
bandas selecionadas 
serão conhecidas no dia 
18 de setembro, durante 
uma live especial que 
marcará a contagem 
regressiva para o evento. 
A programação completa 
será divulgada em breve 
pelas redes sociais do 
projeto. Regional.

EQUIPE MARIA DA PENHA. O comandante da Guarda Civil Municipal, Sidnei de 
Souza, apresentou ao Ministério Público da Comarca a Equipe Maria da Penha. Esta 
equipe foi especialmente treinada para atender ocorrências de violência doméstica e dar 
apoio às vítimas. “O encontro teve como objetivo estreitar a parceria entre a Guarda Civil 
Municipal e o Ministério Público, fortalecendo as ações de proteção, acompanhamento e 
prevenção voltadas às mulheres vítimas de violência doméstica”, disse o comandante.

Para incentivar a 
leitura e fazer as 
crianças soltarem a 
imaginação, Porto Feliz 
promoveu mais uma 
Semana Literária. 
Ela movimentou as 
escolas de educação 
infantil e contou com 
a participação de dois 
escritores, Giuliano 
Tierno e Anderson 
Novello (que nas fotos 
aparece segurando 
o personagem de 
seu livro, o cabrito 
Filomenos). O livro de 
Novello foi adotado nas 
escolas da cidade 
| Página 4

O Coletivo Alinhavando Histórias em Canto, Prosa e 
Verso esteve na escola Profª Vilma Fernandes Antônio 
para celebrar o folclore brasileiro | Página 8

Guarda Civil Municipal | divulgação
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Reinaldo Crocco Júnior Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
22 de agosto de 2025

O memorável feito ocor-
rido na então Vila de 
Porto Feliz no dia 19 

de agosto de 1831 ressalta a 
importância desta terra no 
contexto da história paulista 
e brasileira. Ponto de par-
tida das Monções e marco 
histórico das navegações 
que singraram o Rio Tietê 
a caminho dos sertões de 
Cuiabá para alargar as fron-
teiras do Brasil, este Porto 
Feliz se reveste de glórias 
por ser, também, o Berço da 
Maçonaria Paulista.  

Façamos um recuo no 
tempo e situemo-nos no ano 
de 1831.  Exercitemos um 
pouco mais a nossa mente e 
imaginemo-nos a ouvir um 
diálogo entre a histórica Vila 
de Porto Feliz e a Instituição 
Maçonaria.  Essa memorável 
conversa — ainda que imagi-
nária — transcorreria mais 
ou menos assim:

Maçonaria: Eu sou a Ma-
çonaria e saúdo-vos, ó res-
peitável Vila de Porto Feliz!  
Reverencio sua história, sua 
importância, seu valor para 
a Pátria Brasileira.  Enalte-
ço a grandeza de sua gente 
paulista e valorizo a coragem 
dos monçoeiros navegadores 
que partindo de seu territó-
rio, romperam as barreiras 
naturais do velho Anhembi, 
caminho necessário no rumo 
das paragens desconhecidas.  
Vosso povo é desbravador 
de sertões e plantador de 
cidades! 

Vila de Porto Feliz: Agra-
deço-vos, ó milenar insti-
tuição!  Também vos saúdo 
porque conheço o âmago de 
sua filosofia.  Bendita sejas 
na sagrada missão de me-
lhorar o mundo a partir da 
renovação do homem.

Maçonaria: Por certo lu-
tamos pelos mesmos ideais, 
ó histórica Vila!  O feito dos 
intrépidos monçoeiros que 
do seu Porto de Araritagua-
ba embarcaram pelas águas 
do velho Rio Anhembi para 
alargar as fronteiras do 
Brasil, será eternamente 
cultuado como uma das mais 
belas epopeias da história 
brasileira. 

Vila de Porto Feliz: Suas 
palavras me honram, ó pura 
Maçonaria!   Agradeço-vos, 

pois, por mim e pelo meu 
laborioso povo.  Mas a que 
devo a benfazeja visita da 
Augusta e Respeitável Mes-
tra da Arte Real?  Em que 
posso servi-la?

Maçonaria: Busco-vos, 
ó nobilíssima Vila de Porto 
Feliz, porque pretendo edi-
ficar em seu fecundo solo 
às margens do legendário 
Anhembi dos paulistas, uma 
Oficina que enriquecerá a 
sua história, enaltecerá o seu 
povo e encherá de orgulho os 
obreiros da verdade e da jus-
tiça, esparsos pelos quatro 
cantos da pujante Província 
de Piratininga. Essa Oficina 
à Glória de Deus - o Grande 
Arquiteto do Universo - será 
denominada Intelligência 
em homenagem à bravura 
do povo bandeirante e às 
conquistas dos valorosos 
monçoeiros.

Vila de Porto Feliz: Pois 
se me julgas merecedora 
de tão grande consideração 
agradeço-vos, ó mensageira 
da paz, por escolherdes mi-
nhas terras dentre tantos 
territórios importantes para 
semear os ideais maçônicos 
na Província de São Paulo.  
Asseguro-vos que entre os 
meus habitantes encontra-
rás o apoio de homens livres 
e de boa vontade, possui-
dores de dotes morais e 
reputação acima de qualquer 
suspeita, que vencerão as 
noites dos tempos e não 
deixarão fenecer, jamais, 
as sementes de liberdade, 
igualdade e fraternidade que 
terás plantado em meu solo 
fecundo. Assumo contigo a 
bendita batalha sem tréguas 
nesta histórica e benfazeja 
parceria pelo bem da pátria 
e da humanidade, na inces-
sante luta pela construção 
de uma sociedade mais jus-
ta e fraterna. Sejas, pois, 
bem-vinda e permaneças 
eternamente em meu seio, 
Augusta e Respeitável Loja 
Simbólica Inteligência – Mãe 
da Maçonaria Paulista! 

Com a devida autorização 
ocorreu o encontro entre os 
Plenipotenciários João Bap-
tista Lobo de Oliveira, Ofi-
cial do Exército Brasileiro e 
o Capitão Luiz Luciano Pin-
to. Revestidos dos poderes 

que lhes foram concedidos 
e empunhando os utensílios 
de trabalho, todos voltados 
para a construção do bem, 
eles edificaram na então 
Vila de Porto Feliz a Loja-
-Mãe da Maçonaria Paulista, 
com o título distintivo de 
Intelligência. As sementes 
plantadas por esses mensa-
geiros no solo bendito deste 
Porto Feliz, estenderam os 
ideais maçônicos por todos 
os rincões da vasta Província 
de Piratininga, ressaltando 
que a Maçonaria não é uma 
igreja e nem um partido po-
lítico. A Oficina alicerçada 
no solo fecundo da Vila de 
Porto Feliz servirá sempre 
para congregar homens li-
vres e de boa vontade, que 
assumam uma grande soma 
de responsabilidades para 
com Deus, para com a pátria, 
para com a família e para 
com a humanidade. 

Defensores intransigentes 
das virtudes, lançarão nas 
masmorras os vícios e pro-
pagarão a imortalidade da 
alma, porque terão consciên-
cia de que uma só existência 
no plano terrestre é por 
demais pequena, no imenso 
universo em que vivemos.  
Homens corajosos que não 
se curvarão ante as vicissi-
tudes da vida, manter-se-ão 
íntegros e se empenharão 
sempre por tudo que for 
justo e perfeito, buscando 
forças na firmeza de seus 
propósitos e no fervor das 
preces que saberão dirigir a 
um só Deus Onipotente.  

E assim foi escrito mais 
um capítulo enaltecedor da 
história deste Porto Feliz, 
repleta de lutas e de conquis-
tas, com a instalação da Loja 
Inteligência em seu territó-
rio, no dia 19 de agosto do 
ano de 1831. Além de Terra 
das Monções a nobilíssima 
cidade de Porto Feliz é, tam-
bém, o Berço da Maçonaria 
Paulista!

 Salve Terra das Monções 
/ Tua gente varonil / Honrará 
tuas tradições / E a grandeza 
do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor, pesquisador 

e colaborador da TRIBUNA

Loja Maçônica 
Intelligência – 194 Anos

Leio na TRIBUNA do dia 
8 de agosto a manchete: 
“A tradicional Festa de 

Agosto está de volta ao Cen-
tro”. A matéria, na página 4, 
diz que depois de muitos anos 
a festividade em comemoração 
à Padroeira da cidade (Nossa 
Senhora Mãe dos Homens) 
finalmente retornou à praça 
Dr. José Sacramento e Silva.

De fato, durante duas se-
manas presenciei a montagem 
de uma grande estrutura de 
barracas que tomaram todo o 
espaço do entorno da Praça. 
Como resido em Sorocaba, não 
consegui vir à festa. Porém, 
percebi nas conversas do povo 
a animação pelo retorno, não 
somente espacial, mas, tam-
bém, num aspecto que atingiu 
a memória afetiva de muitos 
que relembraram de como essa 
festa era realizada há alguns 
anos.

O porto-felicense costuma 
dizer “festas de agosto”, no 
plural. Comecei a investigar 
o motivo dessa expressão. 
Em jornais antigos, mesmo 
de outras cidades, como a ca-
pital paulista, há publicações 
sobre essas festividades. Na 
realidade, a memória popular 
nomeia-as de “festas” porque 
eram mais de uma.

O jornal O Commercio de 
São Paulo, edição de 8 de 
agosto de 1901, informa que 
“com pompa e brilho, já tradi-
cionais, no antigo Ararytagua-
ba, celebram-se este anno em 
Porto Feliz as solemnes festas 
de agosto”. No dia 15, ocorria 
a festa da padroeira Nossa 
Senhora Mãe dos Homens, 
com missa cantada, acompa-
nhada de orquestra e, depois, 
majestosa procissão. No dia 
16, a Festa do Espírito Santo, 
“com as mesmas cerimônias 
da véspera”. A parte musical, 
naquele ano, ficou a cargo dos 
maestros Manoel de Calazans 
e André Rocha Abreu. O vi-
gário era o padre José Ilidrio 
Rodrigues, que estava à frente 
da paróquia há 30 anos.

Compunha o informativo da 
festa a informação: “Além das 
festividades religiosas, haverá 
circo equestre, representações 
de um grupo lyrico, touradas 
e exhibições de um vistoso 
cinematographo. Espera-se a 
concorrência dos municípios 
limitrophes, como é de costu-
me immemorial”.

Já o Correio Paulistano, 
em 8 de agosto de 1919, noti-
ciava sobre as festas: “PORTO 
FELIZ – As festas de agosto 
deste anno começarão no dia 
9, e terminarão no dia 15. Nos 
dias 9 e 10 terá logar a festa do 
Divino Espírito Santo, a cargo 

do sr. Abelardo Motta. No dia 
11, festa de São Benedicto; dia 
12, festa do Sagrado Coração 
de Jesus; dia 13, festa de São 
Roque; dia 14, festa de N. S. 
da Boa Morte; dia 15 festa da 
Padroeira que se revestirà de 
grande brilhantismo”.

Percebe-se, então, que em 
agosto eram celebradas várias 
festas religiosas. Daí o nome 
“festas de agosto”, ainda usada 
por alguns para se referir à 
atual celebração do dia de Nos-
sa Senhora Mãe dos Homens.

Essas festas religiosas aju-
dam a consolidar o sentimento 
de pertencimento de uma 
comunidade e, por isso, têm 
o condão de ajudar a cons-
truir a identidade de um povo. 
Tanto assim que muitas das 
festividades religiosas, Brasil 
afora, como é o caso do Círio 
de Nazaré que ocorre em Be-
lém do Pará, vêm se tornando 
patrimônios imateriais de 
suas comunidades. Nesse caso 
específico do Pará, o Círio se 
tornou Patrimônio Cultural de 
Natureza Imaterial pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN).

Em suma, a retomada da 
Festa de Agosto no centro de 
Porto Feliz transcende o mero 
retorno de um evento ao seu 
local de origem; ela reacende 
um elo profundo com a histó-
ria coletiva da cidade. Como 
demonstrado pela investigação 
da expressão no plural – "Fes-
tas de Agosto" –, a celebração 
atual é herdeira de uma tradi-
ção muito mais ampla e com-
plexa, que outrora preencheu 
o mês com uma sequência de 
solenidades religiosas em hon-
ra a diversos santos, unindo o 
sagrado e o profano em um vi-
brante calendário comunitário. 
Essa retomada, portanto, não 
se limita ao espaço físico da 
praça, mas alcança a dimensão 
da memória afetiva, reativan-
do narrativas e sentimentos 
de identidade que estavam 
adormecidos. Assim, a festivi-
dade contemporânea, embora 
focada na Padroeira, carrega 
consigo o peso histórico de to-
das as outras celebrações que 
a antecederam, cumprindo o 
papel essencial de consolidar o 
sentimento de pertencimento e 
perpetuar, na prática cultural 
viva, o patrimônio imaterial 
que define e singulariza o povo 
porto-felicense, conectando 
gerações passadas, presentes 
e futuras em um contínuo de 
fé e tradição.

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

As ‘Festas’ de 
Agosto

EM 2025. A tradicional festa pela padroeira da cidade retornou ao 
Centro — uma antiga reivindicação dos fiéis

HÁ 194 ANOS. A fundação da Loja Intelligência foi tema de uma peça de teatro. A foto, dos 
arquivos da revista ‘Viu!’, registra um dos momentos da emocionante encenação 

Siga-nos!

Revista Viu!

Pastoral da Comunicação | reprodução
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Polícia
22 de agosto de 2025

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

A Guarda Civil Mu-
nicipal surpreen-
deu, na tarde des-

ta terça-feira (19), dois 
homens com munições. 
Eles tinham também 
aparelhos eletrônicos de 
procedência incerta.

A dupla — um pintor 
de 33 anos e um ele-
tricista de 28 — foram 
autuados em flagrante. 
Eles foram enquadra-
dos no mesmo artigo 
que prevê o crime de 
porte ilegal de arma de 
uso permitido.

Denúncia
A equipe da GCM es-

tava em patrulhamen-
to quando, às 14h, uma 
pessoa contou que tinha 
visto passar dois homens 
carregando aparelhos 
eletrônicos. A testemu-
nha descreveu a dupla e 
a equipe saiu para pro-
curá-la. 

Os suspeitos foram en-
contrados num posto de 

T
rês flagrantes 
por tráfico e 
quatro pesso-
as autuadas. A 
Guarda Civil 

Municipal teve uma se-
mana movimentada, sur-
preendendo vários perso-
nagens. 

Teve o motoboy que tra-
balhava no disque-droga 
do Sobrado do Tráfico de 
Cidade Jardim. Teve tam-
bém o caso do jovem que 
teve de ser hospitalizado 
depois de engolir algumas 
amostras de sua mercado-
ria. O primeiro flagrante, 
no Jardim Santa Elisa, foi 
o mais normal de todos...

À noitinha
A noite começava a cair 

nesta quarta-feira (20) 
quando a Ronda Ostensi-
va Municipal chegou à es-
quina das ruas Alexandre 
Hordeau e João Vicente 
Ferreira e percebeu a rea-
ção nervosa de um jovem. 
O rapaz de 28 anos saiu 
caminhando, tentando se 
afastar da esquina.

A equipe especializada 
da GCM partiu para a 
abordagem e encontrou 
com ele 25 porções de 
cocaína. O jovem admitiu 
que estava vendendo dro-
gas naquele local desde o 
final da tarde. 

Na Delegacia, ao ser 
autuado em flagrante, 
ele preferiu manter-se 
em silêncio. L. S. L. já 
sabia como era o procedi-
mento: ele tem passagens 
pelo mesmo tipo de crime, 
tráfico.

Disque-droga
Em Cidade Jardim, na 

noite da mesma quarta-
-feira 20, a GCM surpre-
endeu outro suspeito de 
tráfico. A equipe passava 

Motoboy é preso por tráfico 
e toca o telefone; é o cliente 
reclamando da demora
Além do disque-droga, a semana teve mais dois 
flagrantes — um deles o do traficante-avestruz

NOVO HÓSPEDE. GCMs conduzem à carceragem da Delegacia um dos autuados em 
flagrante durante esta movimentada semana

pela rua Otávio G de Mo-
rais e viu uma moto saindo 
daquele famoso sobrado.

O motoboy de 29 anos 
foi parado e revistado. 
Ele tinha doze pinos de 
cocaína e estava saindo do 
Sobrado do Tráfico para 
fazer uma entrega em 
domicílio.

Que demora!
Como a Polícia Civil 

sabe disso? Porque, du-
rante a autuação em fla-
grante, o cliente ficou 
ligando para o celular do 
motoboy para reclamar da 
demora da entrega...

A. N. S. usou do direito 
de permanecer calado. A 
moto que ele pilotava, uma 
Honda CG 160 Fan preta, 
modelo 2021, foi apreen-
dida por determinação da 
delegada de Polícia Civil 
Daniela Barreto da Silva.

Dois-em-um
Na tarde de quinta-

-feira (21), de volta ao Jar-
dim Santa Elisa, a GCM 
fez mais um flagrante por 

tráfico. Uma testemunha 
disse aos guardas que um 
rapaz usando camiseta 
clara e bermudas escuras 
vendia drogas na rua João 
Vicente Ferreira.

A equipe rapidamente 
localizou um jovem que 
correspondia à descrição. 
Ao revistá-lo, os GCMs 
encontraram nove porções 
de cocaína e R$ 30.

O patrão
Informalmente, ele ad-

mitiu que estava trafican-
do e que o dinheiro provi-
nha da venda de algumas 
porções. Mais: o rapaz de 
28 anos disse que estava 
a soldo de um tal Rafael, 
e forneceu o endereço do 
patrão. 

Os GCMs foram à casa 
do segundo suspeito, na 
mesma rua João Vicente 
Ferreira. Por precaução, 
os guardas se dividiram e 
parte da equipe foi para os 
fundos do imóvel. 

Cercado
O suspeito, ao perceber 

a chegada dos GCMs, en-
trou na casa correndo e 
tentou fugir pelos fundos. 
Vendo que estava cercado, 
pulou o muro para a casa 
vizinha e tentou fugir. 

Foi alcançado a alguns 
metros de distância. Ao 
revistar R. F. S. (25 anos), 
os guardas só encontra-
ram dinheiro, R$ 600. 
Interrogado, preferiu 
manter-se em silêncio.

Passou mal
Na Delegacia, o primei-

ro jovem admitiu o crime. 
O outro, R. F. S., estava 
inquieto e, de repente, 
começou a passar mal. 
Ele havia engolido dez 
porções de cocaína pouco 
antes de ser alcançado pe-
los GCMs e teve de rece-
ber atendimento médico.

O delegado Wesley 
Franklin de Paula deter-
minou que os dois fossem 
autuados em flagrante 
por tráfico de drogas e 
associação para o tráfico. 
A conta da hospitaliza-
ção ficou para o SUS.

Guarda Civil Municipal | reprodução

combustíveis desativado 
na avenida Monsenhor 
Seckler, na altura de Vila 
América. Ao perceber a 
aproximação da viatura, 
os homens abandonaram 
os objetos e munição e 
tentaram fugir.

Apreendidos
Foram apreendidas 

três munições de calibre 
38 e uma de calibre 357, 
todas intactas. Os eletrô-
nicos: um tablet e dois 
celulares.

Espontaneamente, 
eles contaram aquela 
velha e conhecida his-
tória: encontraram os 
projéteis e os aparelhos 
num contêiner de lixo. 
Felizes com a boa sorte, 

resolveram dividi-los en-
tre eles.

Investigação
O delegado de Polícia 

Civil responsável pelo 
plantão, Wesley Franklin 
de Paula, decidiu autu-
ar os dois homens em 
flagrante pela posse da 
munição.

Ele determinou que 
o tablet e os celulares 
fossem apreendidos, já 
que os autuados não con-
seguiram comprovar a 
origem lícita dos apare-
lhos. As investigações 
prosseguem e, se eles 
forem produto de furto 
ou roubo, a dupla terá 
de responder por novo 
crime.

Dupla tinha três aparelhos 
eletrônicos e munição, e 
diz que achou em contêiner

EMERGÊNCIA n Era uma 
emergência, e o ajudante de 
eletricista de 31 anos pegou 
o Fiat Palio emprestado. 
Pegou emprestado, mas 
não pediu ao dono. O 
carro — e o ajudante — 
foram encontrados pela 
Guarda Civil Municipal no 
acostamento da rodovia 
Marechal Rondon, na 
altura do quilômetro 138. 
O ajudante explicou que 
estava parado naquele 
local porque o motor 
havia fundido. O suspeito 
apresentava os clássicos 
e inconfundíveis sinais de 
embriaguez, e admitiu ter 
passado boa parte daquela 
quinta-feira 14 tomando 
umas e muitas outras. Ele 
admitiu também ter errado 
ao “pegar o carro sem 
autorização do dono”. Mas 
justificou-se: tratava-se de 
uma emergência. Devido a 
um considerável “atraso”, 
ele resolveu tirar folga e ir 
o mais depressa possível 
para uma casa de raparigas 
de vida alegre. E teria caído 
nos braços das ditas cujas 
se o Palio do mecânico de 
60 anos de idade não o 
tivesse deixado na mão. 
Para azar do ajudante, 
ele continuou no atraso 
por mais algum tempo. 
Foi autuado em flagrante 
por furto de veículo, e vai 
responder também por 
embriaguez ao volante. 
Delegado Raony de Brito 
Barbedo considerou o furto 
qualificado “mediante abuso 
de confiança”.
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A 
notícia teve 
repercussão 
n a c i o n a l :  o 
Gover no do 
E s t a d o  f o i 

condenado por estimular 
estudantes do ensino mé-
dio a trabalhar em funções 
proibidas para menores 
de 18 anos. O Governo 
terá de pagar indenização 
a título de danos morais 
coletivos no valor de R$ 2 
milhões.

A sentença é do Juizado 
Especial da Infância e 
Adolescência de Soroca-
ba. O Governo do Estado 
afirmou, em nota, que vai 
recorrer desta decisão.

Intermediação
A condenação é resul-

tado da ação do Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT), que investigou 
escolas e Diretorias de 
Ensino que “fomentavam 
a contratação de adoles-
centes para atividades 
laborais proibidas para 
menores de 18 anos, ou 
que desvirtuavam as ca-
racterísticas de estágio”.

Segundo o procurador 
Gustavo Rizzo Ricardo, 
escolas públicas estaduais 
de Porto Feliz interme-
diavam a contratação de 

estudantes para trabalhar 
em empresas da cidade. 
As contratações ocorriam 
sem registro de menor 
aprendiz, com jornada de 
trabalho acima do per-
mitido e apresentação de 
atestados irregulares — 
disse o promotor.

Jornada de 10h
As investigações do Mi-

nistério Público do Traba-
lho coletaram uma série de 
solicitações para mudança 
de turno de alunos para o 
período noturno por conta 
da jornada de trabalho, 
e constatou que parte 
dos alunos trabalhava em 
atividades proibidas pelo 
decreto federal nº 6.481, 
que lista as piores formas 
de trabalho infantil e os 
segmentos econômicos 
que não podem contratar 
menores de 18 anos.

“Ao longo dos últimos 
anos, os estudantes de 
Porto Feliz se ativaram 
em setores como constru-
ção civil, fazendas, me-
cânicas, indústria têxtil, 
marcenaria, empresa de 
borracha, e exercem ati-
vidades como ajudante de 
caminhão, babá e cuidador 
infantil, dentre outras”, 
diz o Ministério Público do 

Trabalho. “Ao menos três 
adolescentes de 15 anos 
que pediram mudança 
para o período escolar 
noturno trabalhavam sem 
contrato de aprendiza-
gem e em jornada além 
do permitido (um deles 
com jornada de 10 horas 
diárias).”

Obrigações
Além de condenar o 

Estado a pagar 2 milhões, 
o juiz Valdir Rinaldi da 
Silva, do Juizado Especial 
da Infância e Adolescên-
cia (JEIA) de Sorocaba, 
impôs ao réu algumas 
obrigações. A Secretaria 
de Estado da Educação 
é obrigada a averiguar, 
por ocasião de pedidos de 
alteração de turno escolar, 
a regularidade de contra-
tações apresentadas por 
estudantes e familiares.

Além disso, as escolas 
são obrigadas a  comuni-
car aos órgãos competen-
tes qualquer suspeita de 
irregularidade. A decisão 
judicial deve ser divulga-
da em todas as escolas 
estaduais de São Paulo. O 
prazo para o cumprimento 
das obrigações impostas 
pela sentença é de 120 
dias a partir da intimação 

do réu, sob pena de multa 
diária de R$ 5.000,00 por 
item. A indenização de R$ 
2 milhões será destinada 
para projeto indicado pelo 
comitê de combate ao tra-
balho infantil do TRT-15. 

O outro lado
A Diretoria de Ensino 

de Itu, responsável pela 
região, alegou ao Ministé-
rio Público que as escolas 
estão inseridas em “con-
texto social/financeiro vul-
nerável”, e que “o salário 
do aluno tem sido a única 
fonte de renda para su-
prir carência alimentar” 
nas famílias, uma vez que 
muitos pais se encontram 
desempregados. 

Alegou ainda que “exis-
te um processo mais ela-
borado para contratação 
de menor aprendiz e que 
não são todos os alunos 
que conseguem aprova-
ção”, ficando responsável 
por fomentar a contrata-
ção de estudantes da rede 
pública por empresas de 
Porto Feliz.

Em nota, a Gestão Tar-
císio de Freitas se disse in-
conformada com a decisão 
e que apresentará recurso 
ao Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região.

Justiça condena Governo de São 
Paulo no caso do trabalho de alunos 
das escolas estaduais da cidade

N
a  s e m a n a 
passada, as 
escolas mu-
nicipais de 
E d u c a ç ã o 

Infantil se transfor-
maram em cenários de 
imaginação. Os alunos 
viveram o clima mágico 
da Semana Literária.

A semana, criada por 
lei municipal de 2014, 
teve como destaque es-
pecial a participação 
dos escritores Anderson 
Novello e Giuliano Tier-
no. Eles compartilharam 
com os professores suas 
trajetórias, experiências 
e reflexões sobre o poder 
transformador da litera-
tura na escola. 

Com os alunos, os dois 
escritores leram sua 
obras e interagiram com 
os pequenos leitores. As 
crianças viveram mo-
mentos especiais e sol-
taram sua imaginação.

A Semana Literária 

foi realizada de segun-
da a sexta (dias 18 a 
22). A abertura ocorreu 
no Centro de Educa-
ção Infantil Municipal 
Profª Júlia de Arruda 
Amaral (Centro) com a 
participação do escritor 
Anderson Novello.

Novello é autor, entre 
outros, do livro Filo-
menos, o Cabrito Afli-
to, obra trabalhada em 
toda a rede municipal 
e que inspirou muitos 
trabalhos na exposição 
e apresentações.

O objetivo da Semana 
Literária é promover 
o gosto pela leitura e o 
contato com a literatura 
infantil, através de ati-
vidades lúdicas e praze-
rosas. Durante a semana 
ocorrem apresentações, 
contações de histórias 
e atividades com livros, 
buscando estimular a 
imaginação e a criativi-
dade das crianças.

Imaginação 
à solta na 
Semana 
Literária
Dois escritores falaram a 
alunos e professores da 
educação infantil
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Cultura Esportes

——————————————————————————

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA - 30/08/2025 

2964 - ASSOCIAÇÃO RESIDENCIAL 
FAZENDA ALVORADA

Jundiaí, 20 de agosto de 2025

Prezado(a)  Associado(a):

Por determinação do Sr. Presidente, convidamos todos a 
participar da Assemblei a Geral Extraordinária do ASSOCIA-
ÇÃO RESIDENCIAL FAZENDA ALVORADA, localizado na Rod 
Castelo Branco Km 104, Porto Feliz, a realizar-se na própria 
Associação - Salão de Festas , em primeira convocação às 
9h30, do dia 30 de agosto de 2025, e, não havendo quorum 
legal, em segunda convocação, às 1Oh no mesmo dia, esta 
se realizando com qualquer número de associados presentes, 
para tratar da seguinte:

——————————————————————————
ORDEM DO DIA

Pauta Única: Deliberação para Eleição de Conselho para 
cumprimento do mandanto em virtude de renúncia apre-
sentada.

——————————————————————————

Candidaturas:
Os interessados em se candidatar ao cargo de Conselheiro 

deverão encaminhar previamente suas candidaturas exclusi-
vamente à Hubert, por meio do e-mail 2964@hubert. com.
br, dentro do prazo estabelecido de 72 (setenta e duas) horas 
de antecedência da realização da Assembleia, seguindo as 
orientações   constantes   dos   portais   oficiais    de    comu-
nicação    da Associação.

Procurações
As procurações deverão ser enviadas exclusivamente por e-

-mail, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas 
da realização da assembleia, sendo obrigatório que estejam 
com firma reconhecida.

Contando com a sua presença ou seu procurador, res-
saltamos que as deliberações afetam a todos, inclusive aos 
associados ausentes, e só terão direito de participar e votar 
aqueles quites com suas contribuições (Artigo 1335 - Inciso 
Ili do Código Civil)

Atenciosamente,  
Janaina Souza

Hubert - Administração  
2964@hubert. com.br

——————————————————————————
Rua Anchieta, 204 - Sala 202 - CEP 13201-804 - Centro Jundiaí - SP 

 - Tel. 11 4836-5428

EXTRATO DE CONTRATO - QUARTO TERMO ADITIVO
Contrato: 020/2022 - Processo SAAE: 410/2022 - Moda-

lidade: Pregão Presencial 32/2022 - Contratante: SAAE DE 
PORTO FELIZ - Contratado: ALARMAQ EQUIPAMENTOS DE 
SEGURANÇA LTDA – ME - Objeto: Prestação de Serviços de 
Monitoramento e sistema eletrônico de alarme. Do Prazo: Com 
fulcro no Inciso II do Art. 57 da Lei nº 8.666/1993 e Cláusula 
Décima Primeira do Contrato 020/2022, o prazo contratual 
fica prorrogado por mais 12 (doze) meses. Mantêm-se válidas 
e inalteradas as demais cláusulas e condições que não venham 
a colidir com as do presente instrumento. Dotação Orçamen-
tária: 17.512.0003.2.051000-3.3.90.39.00.00 - Fonte de Re-
curso: Recursos Próprios da Administração Indireta - Data de 
assinatura: 19/08/2025 – Data inicial da vigência: 25/08/2025
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO - QUARTO TERMO ADITIVO
Contrato: 19/2022 – Processo SAAE: 433/2017 – Contratan-

te: SAAE DE PORTO FELIZ – Contratada: Centro de Integração 
Empresa Escola – CIEE –  CNPJ 61.600.839/0001-55 e Unida-
de de Operação 61.600.839/0027-94 - Objeto: Cooperação 
recíproca visando o desenvolvimento de atividades para 
promoção da integração ao mercado de trabalho, de acordo 
com a Constituição Federal (Art. 203, Inc. III e Art. 214, Inc. 
IV), através da operacionalização de programas de Estágio de 
Estudantes, resolvem as partes, mediante justificativa apre-
sentada, prorrogar o prazo de vigência do contrato por mais 
12 (doze) meses, a partir do vencimento inicial e de acordo 
com o artigo 71 da Lei 13.303/2016. Valor global estimado 
de R$ 8.074,80 para o período de 12 (doze) meses e para a 
quantidade de 05 (cinco) estagiários. Dotação orçamentária: 
17.123.0002.2.050.000 – 3.3.90.39.00.00.00. Mantem-se 
válidas e inalteradas as demais cláusulas e condições do 
Contrato que não venham a colidir com as do presente ins-
trumento – Data de assinatura: 21/08/2025 – Data inicial da 
vigência: 01/10/2025
———————————————————————————
 EXTRATO DE CONTRATO - PRIMEIRO TERMO ADITIVO

Contrato: 25/2024 – Processo Físico SAAE: 465/2024 – 
Processo Eletrônico SAAE: 103/2024 – Contratante: SAAE DE 
PORTO FELIZ – Contratada: My Dbm Tecnologia Ltda –  CNPJ 
21.868.761/0001-30 - Objeto: Contratação de empresa es-
pecializada para prestação de serviços técnicos de consultas 
de abrangência nacional, com enriquecimento de dados ca-
dastrais de pessoas físicas e jurídicas, para a otimização dos 
cadastros municipais, através de plataforma digital no modelo 
SaaS (Software as a Service), ou como serviços via web, com 
apoio técnico especializado em análise de dados, como consul-
tas de nome, CPF/CNPJ, endereço, data de nascimento, e-mail, 
telefones, óbitos, relações societárias, relacionamentos fami-

liares, análise de informações de bases cadastrais e tributárias 
e pesquisa de bens, para fins de protesto e cobrança amigável 
de dívida, bem como para utilização em ações judiciais de 
execução fiscal, conforme detalhamentos, coberturas e demais 
especificações constantes na proposta comercial/financeira 
apresentada e aprovada, anexa ao Processo Físico SAAE de n.º 
465/2024. Do Prazo: Resolvem as partes, mediante justifica-
tiva apresentada, prorrogar o prazo de vigência do contrato 
por mais 12 (doze) meses, a partir do vencimento inicial e 
com fulcro no Artigo de n.º 107, da Lei Federal 14.133/2021 
e na Cláusula 10.1 do contrato de origem. Dos Valores: fica 
reajustado o valor mensal de R$ 270,00 (duzentos e setenta 
reais) para R$ 284,12 (duzentos e oitenta e quatro reais e 
doze centavos), passando o total para mais 12 (doze) meses 
de execução de R$ 3.240,00 (três mil duzentos e quarenta 
reais) para R$ 3.409,44 (três mil quatrocentos e nove reais e 
quarenta e quatro centavos) com fulcro no Item 8.2 do con-
trato de origem e no Artigo 182 da Lei 14.133/2021. Dotação 
orçamentária: 17.123.0002.2.050.000 – 3.3.90.40.00.00.00. 
Mantem-se válidas e inalteradas as demais cláusulas e condi-
ções do Contrato que não venham a colidir com as do presente 
instrumento – Data de assinatura: 19/08/2025 – Data inicial 
da vigência: 12/09/2025.
———————————————————————————

EXTRATO DE RESCISÃO UNILATERAL DE CONTRATO
Rescisão unilateral de contratação formalizada por nota de 

empenho nº 368/2024 - Processo SAAE: 463/2024 - Pregão 
Eletrônico: 22/2024 - Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Con-
tratado: J.E. MATERIAIS PARA SANEAMENTO E CONSTRUÇÃO 
LTDA. - Objeto: Aquisição de Tubos e Conexões em PVC e 
PEAD para redes de água e esgoto, conforme especificações 
constantes no edital do PE 22/2024 e seu Termo de Referência 
– FUNDAMENTO LEGAL:  inciso I do Artigo 137 e Artigo 138, I 
e seguintes da Lei Federal nº. 14.133/21 VIGÊNCIA: A presente 
rescisão opera seus efeitos a partir de 17 de julho de 2025.
———————————————————————————

 EXTRATO DE RESCISÃO UNILATERAL DE CONTRATO
Rescisão unilateral de contratação formalizada por nota de 

empenho nº 343/2025 - Processo SAAE: 276/2025 - Pregão 
Eletrônico: 02/2025 - Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - 
Contratado: CONECTA TUBOS LTDA. - Objeto: Aquisição de 
Conexões em Pead, Ferro fundido, PVC, Aço Galvanizado e 
Válvulas, conforme especificações constantes no edital do PE 
02/2025 e seu Termo de Referência – FUNDAMENTO LEGAL:  
inciso I do Artigo 137 e Artigo 138, I e seguintes da Lei Fede-
ral nº. 14.133/21 VIGÊNCIA: A presente rescisão opera seus 
efeitos a partir de 28 de julho de 2025.
———————————————————————————

 Concurso Público - desclassificação
O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Porto Feliz DES-

CLASSIFICA o candidato abaixo relacionado, de acordo com 
o Artigo 32, § 5º, da Lei Complementar nº 135/2012.

Edital de Concurso Público 01/2024 – Processo 096/2024
JARDINEIRO - Inscrição: 166018
Porto Feliz, 22 de agosto de 2025.
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – Superintendente

O 
professor Car-
los Carvalho 
Cavalheiro , 
doutorando 
em Comunica-

ção e Cultura, apresentou 
na sexta-feira 15 sua pes-
quisa intitulada “Recebeu 
a nossa bandeira: Folia 
de Reis, comunicação e 
jornada do herói” para o 
evento Nacional da Inter-
com 2025.

A Intercom -  Socieda-
de Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Co-
municação – é uma insti-
tuição sem fins lucrativos, 
destinada ao fomento e 
à troca de conhecimento 
entre pesquisadores e 
profissionais atuantes no 
mercado. A entidade es-
timula o desenvolvimento 
de produção científica não 
apenas entre mestres e 
doutores, mas também 
entre alunos e recém-gra-
duados em Comunicação, 
oferecendo prêmios como 
forma de reconhecimento 
aos que se destacam nos 
eventos promovidos pela 
entidade.

A apresentação de tra-
balhos de pesquisa faz 
parte da grade de créditos 
para a conclusão do Dou-
torado. Nessa pesquisa, o 
professor Carlos Carva-
lho Cavalheiro associou 
a Folia de Reis (manifes-
tação da cultura religiosa 
popular) com o conceito 
de “Jornada do Herói”, 
consolidado pelo pesqui-
sador e mitólogo Joseph 
Campbell.

Folias de Reis são gru-
pos de devoção aos Reis 
Magos e que percorrem 

Professor Carlos Cavalheiro 
apresenta comunicação na 
Intercom sobre Folia de Reis
Instituição reúne pesquisadores de todo o País

casas na época do Natal, 
anunciando o nascimento 
do Menino Jesus e solici-
tando prendas e ofertas 
para a realização da Festa, 
no final do giro, no dia 6 
de janeiro. Essa festa é 
sempre realizada na co-
munidade dos festeiros, 
de onde partem para o 
roteiro de visitas às casas. 

De acordo com o pro-
fessor e pesquisador, a 
ideia é entender os ciclos 
do percurso das Folias de 
Reis dentro da lógica da 
Jornada do Herói, que 
é um conceito narrativo 
popularizado por Jose-
ph Campbell e que se 
descortina a partir de 12 
fases que o herói mítico 
percorre.

Para o professor Carlos 
Cavalheiro, as Folias de 
Reis, ao ritualizarem o 
seu retorno à comunidade 
(com simbolismos como 
um arco triplo que deve 
ser transposto pelo grupo 
de forma cerimonial), es-
tão recompondo a jornada 

do Herói, construindo um 
espaço de comunicação 
do Sagrado. Esse espaço 
tem a dimensão de todo 
o trajeto percorrido pelas 
Folias de Reis que se co-
municam a partir de suas 
cantorias e devoção.

Ao associar o trajeto 
percorrido pelas Folias 
de Reis com a Jornada do 
Herói, o professor pre-
tende apontar para uma 
perspectiva sutil, mas 
importante: o retorno, 
ritualizado na chegada 
das Folias de Reis ao tér-
mino de sua jornada, traz 
consigo a ideia de volta 
ao “mundo comum” com 
o “elixir” que beneficia a 
comunidade. Em outras 
palavras, o reforço da 
identidade comunitária 
se dá a partir desse ciclo 
e da experiência com o 
sagrado mantido pelas 
Folias de Reis. Nessa es-
teira, políticas públicas de 
salvaguarda dessa mani-
festação popular ganham 
outra dimensão, uma vez 

que não se trata apenas de 
manutenção de um costu-
me, mas sim, de todo um 
alicerce que serve de equi-
líbrio para a comunidade. 
Na assistência da apre-
sentação desse trabalho 
estava o professor Paulo 
Celso da Silva, coordena-
dor do Grupo de Traba-
lhos da Geografia da Co-
municação e Orientador 
do professor Carlos no 
Doutorado.

Nesse sentido, desper-
tam reflexões sobre o por-
quê dessas semelhanças e 
emergem hipóteses como 
a de que o ritual das Folias 
de Reis seja, de fato, an-
terior ao cristianismo que 
ele supostamente comu-
nica. A estrutura em que 
se assentam os giros das 
Folias de Reis pode repre-
sentar a comunicação de 
tradições muito antigas e 
rastreá-las pode nos levar 
a novos entendimentos 
sobre essas manifesta-
ções da cultura religiosa 
popular.

COMUNICAÇÃO NA INTERCOM. Prof. Carlos (no alto, à esq.) apresentou as 
conclusões de sua pesquisa numa apresentação feita pela internet

Wando Sampaio 
Júnior (Wandi-
nho) participou 

de mais duas corridas de 
rua, dois novos desafios 
rumo à histórica 100ª 
Corrida Internacional 
de São Silvestre no final 
do ano.

No domingo 10, Dia 
dos Pais, o atleta por-
to-felicense estava em 
Paulínia para participar 
da 2ª Corrida OAB | 
Associação de Atletismo 
de Paulínia. Os parti-
cipantes largaram às 
7h da frente do Teatro 
Municipal.

Wandinho percorreu 
onze quilômetros. O 
evento também ofere-
ceu um percurso de 5,5 
quilômetros, Caminhada 

e Corrida Kids. O obje-
tivo foi a arrecadação de 
alimentos e ração.

No último domingo, 
Wandinho quase chegou 
ao pódio da 5ª Etapa do 
Circuito de Corridas 
Pague Menos em Pira-
cicaba. Ele chegou em 
8º na categoria, depois 
de finalizar o percurso 
mais extenso da prova, 
de 10 quilômetros.

O atleta porto-felicen-
se tem o patrocínio de 
Cislink, Blandy Corre-
tora de Seguros, Azeite 
Essência Portuguesa, 
Casa dos Parafusos São 
José, Escola de Idioma 
How To Learn, Minanti 
Esquadrias de Alumí-
nio e Giuli Materiais de 
Construção.

EM PIRACICABA. Dois representantes de Porto 
Feliz, Deise (que foi a 3ª colocada em sua categoria) 
e Wandinho (8ª) nos 11 quilômetros

Wandinho vence 
mais dois desafios 
em provas de rua

Reprodução

Acervo pessoal
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Câmara
22 de agosto de 2025

A 
Câmara rejeitou 
o Substitutivo 1 
ao Projeto de Lei 
21/25, que cria o 
Banco de Ração 

em Porto Feliz. O projeto vinha 
de dois adiamentos, ambos 
pedidos pelo vereador Nino 
Laturrague (MDB), em 9 de 
junho e 21 de julho.

Na noite desta segunda-
-feira (18) ele voltou à pauta 
para votação. A autora do 
projeto, Lu Caballero (União 
Brasil) usou de seu tempo em 
tema livre para falar sobre o 
que viria depois. “Os pedidos 
de adiamento do meu projeto 
foram realizados sem justifi-
cativas plausíveis e ocorreram 
por duas vezes consecutivas. 
Seria oportuno que os nobres 
colegas desta Casa Legislativa 
tivessem esclarecido à popu-
lação que o Executivo estava 
elaborando um projeto próprio 
que contemplava o tão sonhado 
Banco de Ração, proposta de 
minha autoria.”

Ela seguiu: “Gostaria, no 
entanto, de deixar aqui claro 
que hoje vai entrar para vo-
tação um projeto de minha 
autoria, que é o do Banco de 
Ração. Porém, agora à tarde 
[segunda-feira 18], nós recebe-
mos um projeto de lei vindo do 
Executivo, vindo da Prefeitura, 
onde vai ali montar algumas, 
não deu para ler ainda direito, 
mas pelo que a gente entendeu, 
vai montar algumas, alguns 
cargos, vai ter alguns cargos 
a mais e algumas atribuições 
às Secretarias e na Secretaria 
de Meio Ambiente vai ter, ele 
está propondo, o Executivo 
está propondo, esse Banco de 
Ração.”

Fome
Lu Caballero defendeu a 

criação do banco de ração para 
ajudar os animais que neces-
sitam. “Ao combater a fome 
desses animais em situação de 
vulnerabilidade e apoiar prote-
tores independentes, ONGs e 
tutores sem condições sociais 
adversas, o município dá um 
passo importante para uma 
sociedade mais justa, solidária 
e consciente.”

Ironia
Ela usou de ironia em seu 

discurso para elogiar a iniciati-
va do Executivo. “Até gostaria 
de aproveitar esse momento e 
agradecer ao prefeito por estar 
assim, mesmo que copiando 
o meu projeto, mesmo que 
copiando a minha ideia, mas 
eu gostaria sim de agradecer 
e parabenizá-lo por essa ini-
ciativa.”

Legalidade
A vereadora comentou ain-

da sobre a legalidade de seu 
projeto. “Lembrando que eu 
pude fazer o projeto pela Casa 
Legislativa, é uma prerrogati-
va sim da Câmara. Eu tenho 
o parecer jurídico aprovado 
pela Casa.”

Do Executivo
Lu Caballero ainda comen-

tou sobre o envio de um projeto 
pelo Executivo que entrou na 
Câmara na tarde de segunda. 
“O prefeito resolveu mandar 
o projeto de lá, do Executivo, 
para cá. Claro, obviamente, 
esse projeto ainda vai trami-
tar, porque ele chegou hoje, 
mas eu já fiquei imaginando 
que foi justamente pelo fato 
do meu projeto entrar para 
votação hoje, sendo que ele já 
foi feito o adiamento, pedido o 
adiamento pelos vereadores da 
base por duas vezes. Então, é  
óbvio, é claro, que ele não vai 
ser aprovado. É claro que ele 
não vai passar.”

Quem precisa
Ela ainda completou: “Deixo 

aqui registrado no meu tema 
livre, para que todos saibam o que 
realmente tem acontecido. Pode 
ser que soe aí como mais uma 
forma de calar a voz da vereado-
ra, mais uma forma de tentativa 
de descredibilizar a vereadora, 
mas o que importa mesmo, volto 
a dizer, são os animais atendidos. 
É a população que ganha, é isso 
que importa, quem ganha é a 
população, e é isso que tem rele-

vância para mim.”

De quem deveria
Na discussão do substitu-

tivo, o líder de governo Pau-
lo Benedetti (Republicanos) 
informou que o projeto que 
versa sobre o banco de ração foi 
enviado pelo Executivo que, em 
sua opinião, é de onde desde o 
início deveria vir. “Agora, como 
a própria vereadora subiu em 
tribuna, hoje chegou um proje-
to na casa mais completo que 
contempla não só esse banco de 
reação, mas tem outras especi-
ficidades também. É um proje-
to que partiu de quem deveria 
partir. A gente é vereador, 
a gente não é prefeito. Esse 
projeto que está aqui deveria 
ser feito através de indicação, 
não projeto. Que a gente é ve-
reador, não é prefeito. Prefeito 
executa, vereador legisla.”

Cópia
De acordo com Odélio Leite 

(DC) o projeto do Executivo é 
apenas uma cópia do apresen-
tado pela vereadora. “Recebe-
mos hoje, dia 18, às quatro da 
tarde, um projeto de lei que 
institui vários benefícios. In-
clusive incluindo esse projeto 
que praticamente é uma cópia 
do substitutivo número 1 aqui 
que institui o banco de reação. 
Eu sou favorável aos projetos 
de benefícios.”

Aprovar os dois
Leite prosseguiu com seu 

raciocínio: “Vou votar favorável 
a esse projeto aqui para que 
não corra o risco, como o proje-
to de lei do prefeito entrou hoje 
e ainda vai tramitar nessa casa, 
tem 45 dias de prazo para ser 
votado. Então vamos aprovar 
os dois. Não corre o risco dos 
nossos animais, dos nossos 
bichinhos ficarem desampara-
dos. Melhor duas leis do que 
nenhuma.”

Finanças
O vereador comentou ainda 

sobre o conteúdo da projeto 
enviado pelo Executivo e que 
analisaria com muito cuidado. 
“Como membro da comissão 
de finanças, fazemos parte 
aqui, a vereadora doutora Ana 
Paula, presidente da comissão 
de finanças e o nobre compa-
nheiro, o vereador Nino que é 
um membro aqui que é sempre 
o relator da comissão de finan-
ças. Nós temos que cuidar do 
dinheiro público. E esse pro-
jeto que o prefeito encaminhou 
hoje é um belo no projeto, mas 
está simples. Duas páginas ele 
não fala aqui de quanto vai cus-
tar isso para o município. São 
mais de dez benefícios sociais, 
que vai custar milhões para o 
contribuinte. Sou favorável, 
mas o vereador, principalmente 
nós que fazemos parte da co-
missão de finanças, nós temos 
o direito de saber pelo menos 
quanto vai custar isso aí para o 
contribuinte.”

Parecer
Lu Caballero pediu a pala-

vra na discussão de seu pro-
jeto. “Existe sim um parecer 
favorável jurídico. Quando o 
parecer jurídico da Casa Legis-
lativa está favorável, é porque 
sim pode ser feito pela Casa 
Legislativa. Não é necessário 
que venha do executivo. Não 
é necessário. Nesse caso pode. 
Por quê? Porque ele não onera 
os cofres. Ele não vai ter pre-
juízo para a prefeitura.”

Outra ideia
Já o vereador professor 

Marcelo Tuani (PP) contestou a 
legalidade do projeto, apresen-
tando um outro entendimento 
jurídico. “A ideia é a gente 
colocar em prática o projeto, 
que ele aconteça e que possa 
beneficiar toda a população 
com seus pets. Então o projeto 
realmente tem que entrar e 
tem que entrar com segurança 
para que ele realmente acon-
teça e daqui um tempo ele não 
seja apontado pelo Ministério 
Público.”

“Nós pedimos esses adia-
mentos, o vereador esteve 
pedindo, nós estávamos estu-
dando e buscando outras ju-
risprudências. E nós pudemos 

observar que em Santo André 
teve parecer e teve problema 
nesse mesmo tipo de projeto. 
Então nós estávamos realmen-
te com dúvidas em relação a 
esse projeto futuramente ter 
problema. O projeto em si é 
importantíssimo, ele é nobre e 
ele tem que acontecer. Só que 
nós estávamos com dúvidas em 
relação a ele ter problema com 
o Ministério Público”, explicou.

Tuani ainda enfatizou: “Eu 
sinto mais segurança em estar 
votando no projeto do Executi-
vo, que é do Prefeito. Então eu 
tenho mais segurança em votar 
nesse projeto para que esse 
projeto se consolide e possa be-
neficiar toda a população e não 
seja apontado futuramente.”

Ano seguinte
O vereador do PP rebateu 

ainda o argumento de Odélio, 
sobre aprovar os dois para que 
os animais não fiquem despro-
vidos. “Qualquer projeto que 
um vereador apresente hoje, 
ele precisa e ele vai acontecer 
no ano seguinte, porque ele 
tem que constar como previsão 
orçamentária. Se o Prefeito 
apresentar um projeto hoje e 
ele for aprovado, ele entra no 
próprio ano. Então acredito 
que se a intenção criarmos um 
banco de ração que beneficie 
toda a população, é melhor 
votar em um projeto que venha 
do Executivo.”

Outros feitos
Teko Gutierre (MDB) citou 

outros feitos que o Executivo 
vem fazendo na área de bem-
-estar animal. “Nosso prefeito, 
Célio Peixoto, o vice Lucas, 
estão no governo trabalhando 
aqui na nossa cidade há, bem 
dizer, oito meses de traba-
lho. Tanto que vem fazendo. 
Criou a lei que passou por 
essa casa, a lei Crystal, para 
atendimento, 24 horas para os 
animais, ampliou na Zoonoses, 
como todo mundo conhece, 
o nosso doutor Danilo, que a 
vida inteira cuidou dos nossos 
animais, também agora tem 
mais uma doutora, doutora 
Suzane, para cuidar. O nosso 
prefeito ampliou o horário dos 
estagiários, que faziam quatro 
horas, agora fazem seis horas, 
para cuidar melhor dos ani-
mais. Ele já mandou para essa 
casa também que vai fazer um 
investimento, que nós vamos 
fazer, porque nós aprovamos 
junto, um milhão e meio para 
a construção de um novo canil 
municipal, de qualidade, para 
atender quanto melhor os 
nossos animais de Porto Feliz. 
E agora, que nem falaram aqui, 
chegou um novo projeto, envia-
do pelo prefeito, que não vai, 
não só ter o Banco de Rações, 
o Banco de Rações já vai estar 
lá também, mas vai ter muitos 
auxílios, auxílios para famílias, 
auxílios para os idosos, auxílios 
para as pessoas que mais pre-
cisam de ajuda.”

Opinativo
Dra. Ana Paula Melo (PL) 

rebateu os argumentos sobre 
a legalidade do projeto. “Em 
relação ao que a vereadora 
colocou, sobre o parecer da 
Câmara. O parecer do jurídico 
da Câmara, ele é opinativo, ele 
não é vinculante. Então, o fato 
do parecer ter sido favorável 
não significa que não há vício 
de iniciativa.”

“Temos jurisprudência, não 
é de agora, ela é de março de 
2023, onde, após uma aprova-
ção da Câmara de Vereadores 
de Santo André, com exata-
mente o mesmo estilo de pro-
jeto para um banco de ração, 
foi aprovada pela Câmara, o 
que aconteceu foi avaliado pelo 
órgão especial de Tribunal de 
Justiça de São Paulo e o pró-
prio município teve que anular 
a lei que tinha sido aprovada na 
Câmara”, destacou.

“Se a gente vai falar sobre 
legalidade, a gente não vai 
fazer uma ilegalidade que já 
foi demonstrada com jurispru-
dência, que não cabe à casa de 
leis esse tipo de projeto, e sim 
ao Executivo. Então, fica total-
mente fora de questionamento 
as coisas que foram colocadas 
aqui, porque, justamente, esse 

projeto tem que ser de origem 
do Executivo e não da Câma-
ra”, finalizou.

Opinativo
Vereador Dr. Luís Diniz 

(PSD) foi a favor da legalidade 
do projeto, mesmo entendendo 
que o parecer jurídico da Câ-
mara é apenas opinativo. “É 
um banco de ração que teve o 
parecer, sim opinativo da Câ-
mara Municipal, do jurídico da 
Câmara, um parecer favorável 
ao projeto da vereadora. Ela 
apresentou o projeto, apresen-
tou um substitutivo porque eu 
acredito que o jurídico pediu 
para alterar algumas coisas 
para que ele pudesse ser legal. 
É um parecer opinativo, sim.”

Jurisproduência
“Pego aqui lei municipal de 

Piracicaba, autoria do projeto, 
vereador Laércio Trevizan Jú-
nior, cria o banco de ração. Está 
aqui, foi julgado. Agora, uma 
ação de inconstitucionalidade 
dessa lei que foi julgada proce-
dente, colocando legalidade no 
projeto dele. Então a questão 
de legalidade para mim cai por 
terra”, seguiu.

Bons projetos
Diniz ainda parabenizou 

o Executivo. “Hoje eu vi na 
correria o projeto do Execu-
tivo que cria outros auxílios. 
Parabenizo o Executivo por 
isso e vou parabenizar sempre 
o prefeito municipal nos bons 
projetos. E volto a dizer, esta-
rei sempre ao lado dele se ele 
enviar bons projetos para essa 
casa. Participarei de inaugura-
ções, estarei junto naquilo que 
for bom para a nossa cidade. E 
discutirei os projetos.”

Amistoso
O vereador pediu união aos 

vereadores. “Acho que isso que 
falta aqui nessa casa é bom que 
a gente discuta mesmo, que 
a gente entre em debate, que 
a gente tenha a nossa opinião 
sobre os projetos e que saia 
daqui num clima amistoso, 
gente. Pelo amor de Deus, 
vamos parar de ficar brigando, 
picuinha. Poxa, isso aqui é um 
desabafo. Eu não iria falar, mas 
eu vim aqui e falei, eu preciso 
falar. Também não achei certo o 
que fizeram com a senhora aqui 
dentro dessa casa. A gente tem 
que respeitar todo mundo aqui. 
E eu não sou palhaço, não. A 
carapuça não me serviu. Então, 
não achei correto o que ela fez 
também e está respondendo 
por isso.”

Rejeitado
Na votação, o Substitutivo 

1 ao PL 21/25 foi rejeitado por 
seis votos contra cinco. Foram 

favoráveis: Adilson Casagran-
de (União Brasil), Dr. André 
Bizan (Agir), Lu Caballero 
(União Brasil), Dr. Luís Diniz 
(PSD) e Odélio Leite (DC). 
Foram contrários: Nino Latur-
rague (MDB), Paulo Benedetti 
(Republicanos), Teko Gutierre 
(MDB), Dra. Ana Paula Melo 
(PL), Marcelo Tuani (PP) e 
Pastora Roselene (Podemos).

PL 34
O projeto comentado pelos 

vereadores que chegou na tar-
de da segunda-feira (18) à Câ-
mara Municipal regulamenta a 
concessão de Benefícios Even-
tuais no âmbito da Assistência 
Social e cria novos Benefícios 
Sociais Complementares. 

De acordo com a justifica-
tiva do Prefeito Célio Peixoto 
dos Santos (Republicanos), os 
benefícios eventuais têm como 
objetivo atender famílias em 
situações de vulnerabilidade 
temporária, emergencial ou 
calamidade pública. 

Entre eles estão o auxílio 
por natalidade, que garantirá 
um enxoval básico para recém-
-nascidos; o auxílio por morte, 
destinado a custear despesas 
funerárias; além de auxílios 
em casos de vulnerabilidade 
temporária, como alimentação, 
cesta verde, documentação 
civil, passagem intermunici-
pal e auxílio-moradia — este 
último no valor de até R$ 1 
mil por mês, por até 12 meses.  
Também está previsto apoio em 
situações de calamidade públi-
ca, como enchentes, incêndios 
e desastres naturais.

Complementar
O projeto ainda cria os Bene-

fícios Sociais Complementares, 
voltados a ampliar a proteção 
da população em risco. Entre 
eles estão o auxílio inclusão 
assistiva, que poderá fornecer 
equipamentos como cadeiras 
de rodas, próteses e óculos; 
o auxílio ração para animais, 
destinado a famílias vulnerá-
veis que possuem cães e gatos, 
e que contará com a criação de 
um “Banco de Ração”; além do 
auxílio construção e reforma 
habitacional, com valor de até 
R$ 10 mil para obras emergen-
ciais em residências de famílias 
em situação de risco social.

Para ter acesso aos auxílios, 
os beneficiários precisarão 
estar cadastrados no Cadastro 
Único do Governo Federal (Ca-
dÚnico) e passar por avaliação 
técnica e social realizada pela 
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social.

Segundo a justificativa apre-
sentada, a proposta busca 
assegurar que os recursos che-
guem às famílias que realmente 
necessitam, garantindo maior 
dignidade e justiça social. Se 

aprovado, o projeto revogará 
legislações municipais anterio-
res sobre o tema e entrará em 
vigor na data de sua publicação.

Diferenças
Diferente do projeto da ve-

readora Lu Caballero, o Banco 
de Ração que consta no projeto 
que será apreciado pela Câma-
ra, denominado de Auxílio Ra-
ção para Animais é “destinado à 
provisão emergencial de ração 
para cães e gatos, pertencen-
tes a famílias em situação de 
vulnerabilidade social, com o 
objetivo de garantir o cuidado 
básico aos animais domésticos e 
preservar o vínculo afetivo com 
os membros da família.”

Somente seu excedente será 
destinado aos protetores in-
dependentes e Organizações 
Não Governamentais ligadas 
à causa animal, devidamente 
constituídas e cadastradas Se-
cretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente.

Já o projeto da vereadora, 
prevê que a “distribuição dos 
produtos e gêneros alimentícios 
será destinada para protetores, 
Associações e ONGs (Organi-
zações Não Governamentais), 
devidamente cadastradas que 
acolham animais em estado 
de abandono, com a finalidade 
de recuperação pré-adoção e 
às famílias cadastradas que 
comprovem baixa renda ou 
condição de vulnerabilidade 
social, alimentar e nutricional 
assistidas ou não por entidades 
assistenciais, desde que possu-
am animais.” Outro ponto não 
previsto na lei da vereadora é 
a previsão do responsável pelo 
Banco de Ração, facultando ao 
município terceirizar o serviço. 
Já o do Executivo prevê que 
a Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente será a pasta 
responsável, em conjunto com 
a Assistência Social.

Moções
Os vereadores aprovaram 

duas Moções de Aplausos. 
Vereador Adilson Casagrande 
apresentou a homenagem Bar 
da Barra, um dos estabeleci-
mentos mais tradicionais de 
Porto Feliz, fundado em 1968 
por José Antônio de Oliveira, o 
saudoso "Toninho Caolho".

Já o vereador Marcelo Tuani 
apresentou Moção de Aplausos 
ao Porto Feliz Tênis Clube e 
aos vencedores do 1º The Voi-
ce PFTC acontecido em três 
sextas-feiras e que teve sua 
grande final no dia 1 de agosto.

Foram vencedores: Catego-
ria adulto: 1º Luan Matheus; 2º 
Gislaine de Moraes; 3º Mona-
mour; Revelação Wellington da 
Silva. Categoria kids: 1º Alice 
Batista; 2º Alice Alves; 3º Vini-
cius Teixeira; Revelação Enrico 
Theodoro.

Após adiamentos, Câmara rejeita matéria
Substitutivo é de Lu Caballero e criava o Banco de Ração em Porto Feliz
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AniversáriosEm Destaque
22 de agosto de 2025

No sábado 23 
aniversaria  
Carolina

No domingo 24 
aniversaria  
Maria

No domingo 24 
aniversaria  
Oliver

No domingo 24 
aniversaria  
Rosa

Na terça-feira 26 
aniversaria  
Carol

Na terça-feira 26 
aniversaria  
Evelin

Na terça-feira 26 
aniversaria  
Laura

Na terça-feira 26 
aniversaria  
Maria Rosa

Na quinta-feira 28 
aniversaria  
Zaqueu

Na sexta-feira 29 
aniversaria  
Dirce

Na sexta-feira 29 
aniversaria  
Michel

Na segunda-feira 
25 aniversaria  
Josemara

Na segunda-feira 
25 aniversaria  
Leonardo

Na quarta-feira 
27 aniversaria  
Washington

Na quinta-feira 28 
aniversaria  
Eud

Na quinta-feira 28 
aniversaria  
Hélide

Na sexta-feira 29 
aniversaria  
Rafael

Na sexta-feira 29 
aniversaria  
Roberto

Siga-nos!

O 
coletivo Ali-
n h a v a n d o 
Histórias em 
Canto, Prosa 
e Verso, con-

duzido pelos irmão Carlos 
Alberto e Sonia Jaqueline, 
esteve nesta semana na 
escola municipal Profª 
Vilma Fernandes Antônio 
(Jardim Vista Alegre) co-
memorando a Semana do 
Folclore. A cultura flores-
ceu, com causos e lendas , 
trazendo histórias vivas, 
cheias de sentimento.

Ao lado do irmão Carlos 
e do neto Pedro, sorri-
dentes, que conduziram 
o boi Alegria, envolvendo 
a todos, entre cantigas de 
roda e brincadeiras mil, 
as crianças dançaram e 
cantaram numa festa de 
riso e magia, tradição e 
encantamento.

Durante a roda de 
conversa e brincadeiras, 
as crianças se tornaram 
protagonistas da cultura 
popular cantaram, ence-
naram e divertiram com 
brilho nos olhos e alegria 
no coração .

Uma celebração da nos-
sa identidade, da oralida-
de e da força das histórias 
que atravessam gerações. 
O coletivo apresenta para 
todas as idades, para cada 
fase as histórias são apre-
sentadas de maneira di-
ferente fazendo que cada 
apresentação seja única 
para aquele público.

A contadora de histó-
rias Sonia Jaqueline Oli-
veira, que completou este 

FILHO DE PEIXE... Nesta terça-feira (19), Leonardo Martinez formou-se no Curso de Teatro no Senac/
Sorocaba. Leonardo, que é filho do radialista e comunicador João Carlos Martinez, segue os passos do 
pai, que também é formado no curso de radialista setor locução. Leonardo, que pretende ser dublador, já 
realizou a inscrição no Senac/Piracicaba para seu novo desafio: ser um dublador profissional. “Estou muito 
orgulhoso em ter um filho que pretende usar sua voz como instrumento de trabalho”, diz João Carlos.

O poeta, escritor e histo-
riador Carlos Carvalho 
Cavalheiro obteve o 1º Lu-
gar no XI Concurso Lite-
rário Cidade de Maringá, 
no Paraná, na categoria 
“Novo Trovador”. O tema 
da trova proposto pela 
comissão organizadora 
do concurso foi “Traição”.

O concurso foi realizado 
pela Academia de Letras 
de Maringá (ALM) e pela 
União Brasileira de Tro-
vadores (UBT), Seção 
Maringá. Novo Trovador 
é a categoria reconheci-
da pela UBT para todos 
aqueles que ainda não ob-

tiveram três classificações 
entre os cinco primeiros 
colocados em três concur-
sos de trovas oficiais da 
UBT em âmbito nacional.

Cavalheiro se inscreveu 
com a seguinte trova ven-
cedora:
Judas, Silvério dos Reis...
não são nenhuma exceção,
se bem olhardes, vereis
em cada esquina a traição.

Carlos Carvalho Ca-
valheiro é professor de 
História na rede pública 
municipal de Porto Feliz. 
Reside em Sorocaba e é 
Mestre em Educação e 

Doutorando em Comu-
nicação e Cultura pela 
UNISO. Colaborador de 
diversos veículos de co-
municação como os jor-
nais TRIBUNA e ROL, e, 
ainda, do Portal Marimba 
Selutu (Angola). É acadê-
mico correspondente da 
FEBACLA e efetivo da 
Academia Independente 
de Letras.

O resultado do Concur-
so foi divulgado no último 
sábado, dia 16 de agosto. 
A cerimônia de premiação 
será realizada em 7 de 
setembro, na cidade de 
Maringá (PR).

Prof. Carlos vence Concurso 
de Trovas em Maringá

Alinhavando Histórias leva 
o folclore à escola ‘Vilma’
O coletivo já se apresentou para 1.500 pessoas em 
2025, e deve chegar a mais de 2.000 até o fim do ano

mês 25 anos caminhando 
de mãos dadas com as 
histórias, agradeceu pelo 
evento. “Gratidão a cada 
espaço que nos recebe, 
por cada sorriso, cada 

gesto e cada memória 
compartilhada onde o en-
canto se espalhou, cada 
história contada”, disse. 
“Este ano já chegamos a 
nos apresentar em ação 

voluntária para cerca de 
1.500 pessoas de todas as 
idades. Até o final do ano 
serão 2.000. Viva a cultura 
popular! Viva o Folclore 
do Brasil!”

Divulgação

Acervo pessoal
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